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Resumo. A autonomia do enfermeiro é um componente fundamental para o 
exercício profissional, cuja prática envolve a identificação, monitoramento e 
combate aos riscos à integridade cutânea, assim como a implantação das 
medidas necessárias a cicatrização. Este relato de experiência retrata a 
vivência de acadêmicos de enfermagem em projeto de extensão sobre a 
atuação do enfermeiro no tratamento de feridas crônicas no âmbito da 
assistência domiciliar, como parte das atividades do projeto de extensão 
intitulado “Assistência e Apoio a Família de pacientes crônicos no 
domicilio”. Tais atividades auxiliam na compreensão dos discentes acerca da 
visita domiciliar, que tem como maior interesse qualificar o paciente e os 
familiares ao cuidado, de maneira que promova a melhoria na qualidade de 
vida, bem como contribuir para o desenvolvimento de habilidades e 
competências para o exercício profissional. 
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1. Introdução 
O exercício pleno da enfermagem implica em autonomia do  profissional ao longo do 
processo de trabalho para alcançar e manter conquistas legais, bem como para a tomada 
de decisão com vistas à promoção do cuidado com base na hierarquização das 
prioridades de enfermagem (SANTOS; MONTEZELLI; PERES, 2012).Uma das suas 
atividades está diretamente envolvida na tomada de decisão em relação aos cuidados a 
indivíduos com feridas, identificando, monitorando e combatendo os riscos à 
integridade cutânea, bem como, implantando medidas necessárias à aceleração do 
processo cicatricial (AMINI et al, 2015) 



 

 

 

A enfermagem organiza-se e expressa sua ação no cuidado ao indivíduo nas suas 
condições de trabalho. Para que isso ocorra de forma eficaz, se faz necessário o 
envolvimento do paciente em seu tratamento, para tanto, ele deverá receber orientações 
e incentivos da equipe de Enfermagem que tem por embasamento o conhecimento 
teórico e científico. Há algum tempo, o foco  do tratamento de lesões tem sido maior 
que a mera realização do curativo, a metodologia da assistência de enfermagem que 
envolve a avaliação do paciente, exame físico direcionado de acordo com a etiologia da 
lesão, escolha do tratamento e da cobertura a ser utilizada, além do registro de 
enfermagem e projeção prognóstica (OLIVEIRA et al, 2012). 

Nesse contexto, alguns estudos apontam a extensão universitária como 
importante ferramenta na construção de habilidades e competências durante o ensino de 
graduação benefícios são observados em relação as habilidades de comunicação, 
postura pró-ativa, e desenvolvimento de senso crítico e reflexivo acerca dos problemas 
de saúde de comunidades ou ambientes em que estão inseridos (FERREIRA; 
SURIANO; DOMENICO, 2018; OLIVEIRA; ALMEIDA JÚNIOR, 2015). 

 

2. Objetivo 
Relatar o processo de aprendizagem através do projeto de extensão em relação a 
atividade do enfermeiro no tratamento de feridas crônicas na prática clínica. 

 

3. Método 
Este estudo fundamentou-se na metodologia de relato de experiência com o intuito de descrever 
aspectos vivenciados pelos autores, nas visitas domiciliares para acompanhamento de usuários 
do SUS acometidos por perda da integridade cutânea como atividade do projeto de extensão 
“Assistência e Apoio a Família de pacientes crônicos no domicilio” em atividade desde 1997, o 
qual é vinculado ao Núcleo de Estudo, Pesquisa, Assistência e Apoio a Família - NEPAAF” 
afeto ao DEN, ao departamento de enfermagem da Universidade Estadual de Maringá 
(UEM) e em O relato de experiência é uma ferramenta da pesquisa descritiva que apresenta 
uma reflexão sobre uma ação ou um conjunto de ações que abordam uma situação vivenciada 
no âmbito profissional de interesse da comunidade científica. 

O referido projeto ocorre semanalmente, às sextas feiras, no período vespertino. As 
atividades são desenvolvidas com a participação dos acadêmicos da graduação em enfermagem 
da UEM sob supervisão indireta do docente responsável e direta  dos doutorandos e mestrandos 
da mesma Instituição e tem obejtivo favorecer melhorias na assistência à saúde dos pacientes 
que recebem a vista domiciliar.   

 

4. Resultado 
As atividades do projeto ajudam na compreensão dos discentes acerca da visita domiciliar, que 
tem como maior interesse qualificar o paciente e os familiares para o cuidado cotidiano, 
de maneira a promover a sua progressão, sem prejuízo imediato ou a longo prazo. Para 
isso é colocada em prática a autonomia do profissional, com avaliação discussão e 
fundamentação científica das medidas a serem implementadas colaborando, assim, para 



 

 

 

o cuidado eficiente e crescimento científico dos acadêmicos participantes. A tomada de 
decisão e o planejamento do cuidado com feridas envolve, além da avaliação e evolução 
da lesão em si, a avaliação do estado geral do paciente, nível de dependência de 
cuidados, com orientações específicas para a prevenção de novas lesões e medicamentos 
utilizados, entre outros.  

         As experiências vivenciadas e os resultados alcançados com os pacientes 
assistidos revelam a importância da atuação do enfermeiro na avaliação e tratamento de 
feridas, de forma autônoma e corrobora com outros autores quando afirmam que o 
enfermeiro deveatuar diretamente no cuidado ao indivíduo com vistas a uma assistência 
integral e de qualidade, afim de buscar a restauração tecidual completa.  

Para isso, precisa estar devidamente capacitado e qualificado, com mentalidade 
holística, para avaliação da ferida, indicação ou realização de um curativo adequado de 
acordo com as necessidades do paciente, a partir da consulta de enfermagem, buscando 
sempre a integralidade da assistência, bem como, coordenar e supervisionar a equipe de 
enfermagem na prevenção e cuidado de pessoas com feridas (COFEN, 2018; 
BARATIERI; SANGALETI; TRINCAUS, 2015). 

Em uma das muitas visitas que realizamos no projeto nos deparamos com uma 
senhora que estava com uma úlcera de pressão pós cirurgia do joelho esquerdo, e ficou 
cerca de três semanas acamada no hospital, o que colaborou para o surgimento de lesão 
por pressão (LPP) na região lombar. As LPP geralmente são localizadas em 
proeminências ósseas, afetando a pele e em alguns casos os tecidos adjacentes também 
(WADA et al, 2010). As causas diretas para o surgimento de LPP são a pressão e a 
fricção nos tecidos, perda da sensibilidade ou imobilidade, longa permanência em 
setores de internação e idade avançada. Contudo, há diversos fatores de risco que 
corroboram para o desenvolvimento dessa comorbidade (MATOZINHOS, et al, 2017; 
SILVA; et al, 2010). 

Neste caso a paciente foi orientada juntamente com seu cuidador, a hidratar a 
ferida com Dersani ou Óleo de girassol e fazer mudanças de decúbito a cada três horas. 
Na próxima visita, realizada um mês após, a região da ferida estava com boa coloração 
e apresentava tecido de granulação, o que mostra sinais de boa evolução e excelente 
cuidado. Quando existe uma boa relação entre enfermeiro paciente/família, permeada 
por compromisso e confiança, os pacientes aceitam melhor as orientações, pois sentem 
segurança no trabalho do enfermeiro, compreendem a importância das orientações 
realizadas pelo profissional para sua recuperação e promoção de sua própria saúde. 

 

5. Conclusão 
A vivência do cuidado domiciliar  por meio da prática da extensão universitária propicia 

o aprendizado com base no conhecimento da realidade da assistência, com o desenvolvimento 
de habilidades e competências necessárias à formação de profissionais conscientes de suas 
responsabilidades, autônomos, com capacidade de comunicação e interação social, que busca o 
conhecimento de forma permanente, com espírito crítico e reflexivo. 
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